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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 

 

1. Obra:  

 

O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas para a 

elaboração dos projetos e execução da urbanização do entorno e construção da área de 

estacionamento da quadra poliesportiva coberta do Distrito de Nova Minda, no município 

de Japonvar/MG. 

 

2. Metas:  

 

Urbanização do entorno e construção da área de estacionamento da quadra 

poliesportiva coberta do Distrito de Nova Minda, no município de Japonvar/MG.   

 

3. Local e acessos: 

 

Figura 1: Croqui de Localização. 

Fonte: Google Earth Pro, 2023. 

 

4. Descrição do Objeto: 

 



 

O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para 

urbanização do entorno e construção da área de estacionamento da quadra poliesportiva 

coberta, onde será atendida diretamente a população local. 

A execução das obras se dará através de administração indireta, onde o município 

adquirirá com os recursos do convênio todos os materiais e serviços, agregados, transportes 

e aluguéis de equipamentos necessários para execução dos serviços. 

O ambiente atualmente: 

 

 

Figura 02: Área a receber plantio de grama 

Fonte: Autor, 2023. 

 

 

Figura 03: Área a destinada ao estacionamento. 

Fonte: Autor, 2023. 



 

5. Justificativa: 

 

A justificativa apresentada é em face da necessidade da urbanização do entorno da 

quadra, buscando proporcionar um local confortável e estruturado para o lazer da 

população. 

 

6. Como será utilizado: 

 

Será utilizada como estacionamento, visando o conforto da população. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, 

serviços e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador 

para formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos 

 

PROCEDIMENTO  

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em BDI do projeto 25,89% e BDI da obra 23,97%. 

 

  



 

1. URBANIZAÇÃO DO ENTORNO E CONSTRUÇÃO DA ÁREA DE 

ESTACIONAMENTO DA QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA DO 

DISTRITO DE NOVA MINDA.  

 

1.1 INSTALAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA  

 

1.1.1 LOCAÇÃO PARA MUROS, CERCAS E ALAMBRADOS. 

 

A locação deverá ser executada somente por profissional habilitado (utilizando 

instrumentos e métodos adequados), que deverá implantar marcos (estacas de posição) 

com cotas de nível perfeitamente definidas para demarcação dos eixos. 

A locação terá de ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabaritos), 

que envolvam o perímetro da obra. As tábuas que compõem esses quadros precisam 

ser niveladas, bem fixadas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, 

sem oscilar nem fugir da posição correta. É necessário fazer a verificação das estacas 

de posição (piquetes) das fundações, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas 

para permitir a verificação, com o propósito de constituir se hipotenusa de triângulos 

retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), da precisão da locação 

dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção. 

 

1.1.2 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DOS SERVIÇOS DE 

ENGENHARIA EM CHAPA GALVANIZADA (3,00 X 1,50M) - 

GOVERNO DO ESTADO - (AMPLIAÇÃO E / OU REFORMA ACIMA 

DE R$ 30.000,00). 

 

Todas as obras cujo valor do TC (Termo de compromisso) for superior à R$ 

30.000,00, são obrigatórias o fornecimento e instalação de placa de obra no padrão 

3,00 x 1,50m. A placa é a assinatura e um resumo de tudo aquilo que a obra 

representa. 

Portanto, deve ser facilmente visualizada, utilizada de forma padronizada e fixada 

de acordo com as Leis nº 10.846/1992 e nº 15.770/2005, que estabelecem as normas de 

fixação das placas de obras públicas. Só assim, ela é capaz de transmitir coerência, 

dinamismo, trabalho e manter a população informada. 



 

Essas placas têm por objetivo sinalizar as obras realizadas pelo Governo de Minas 

durante sua execução. 

Em todas as placas, deverá constar a marca do Governo do Estado de Minas Gerais. 

Nas placas de obras em parceria com outros governos e empresas, devem constar 

também as marcas das devidas instituições conforme os critérios de proporcionalidade e 

deverá sempre seguir a ordem posta no modelo (projeto – Prefeitura – Secretaria de Estado 

– União).  

As placas de obras deverão ser confeccionadas em chapa galvanizada 0,26. As 

chapas serão afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em uma estrutura metálica com 

viga U 2” enrijecida e Metalon 20x20. Deverá haver uma manutenção durante todo o 

período da obra. O suporte para a instalação deverá ser em Eucalipto Autoclavado. As 

placas serão pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva, a 

frente poderá ser plotada.  

 

1.2 TRABALHOS EM TERRA  

 

1.2.1 ARMADURA DE AÇO, CA 50, CORTE E DOBRA NO CANTEIRO. 

 

Não poderão ser empregados na obra aços de qualidades diferentes das 

especificadas no projeto, sem aprovação prévia do projetista, em conformidade com a 

fiscalização. 

Quando previsto o emprego de aços de qualidades diversas, deverão ser tomadas as 

precauções necessárias para evitar a troca involuntária. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 

prejudicial à aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas por oxidação. 

O dobramento das barras, inclusive para os ganchos, deverá ser feito com os raios 

de curvatura previstos no projeto. As barras de aço deverão ser sempre dobradas a frio. 

As barras não podem ser dobradas junto às emendas com soldas. 

As emendas das barras de aço poderão ser executadas por trespasse ou por solda. 

Os trespasses deverão respeitar, rigorosamente, os detalhes e orientações do projeto 

estrutural. 



 

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que durante o 

lançamento do concreto se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-se 

inalteradas as distâncias das barras entre si e as faces internas das formas. 

Nas lajes deverá ser efetuada a amarração das barras, de modo que em cada uma 

destas o afastamento entre duas amarrações não exceda 35 cm.  

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços deverão estar 

dispostas de modo a não acarretarem deslocamento das armaduras. 

As barras de espera deverão ser devidamente protegidas contra a oxidação. Ao ser 

retomado a concretagem, elas deverão ser perfeitamente limpas de modo a permitir boa 

aderência. 

Qualquer barra da armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, 

deve ter cobrimento de acordo com norma específica. 

Se o solo não for rochoso, sob a estrutura deverá ser interposta uma camada de 

concreto simples, não considerada no cálculo, com o consumo mínimo de 250 kg de 

cimento por metro cúbico e espessura de pelo menos 5,0 cm. 

Deverá ser realizado respeitando-se as prescrições contidas na NBR-6118, bem 

como no projeto executivo. 

 

1.2.2 CONCRETO ESTRUTURAL VIRADO NO LOCAL, CONTROLE "A", 

CONSISTÊNCIA PARA VIBRAÇÃO, BRITA 1, FCK=20 MPA E 

LANÇAMENTO EM FUNDAÇÃO. 

 

Tanto a dosagem para o preparo do concreto em obra, quanto à encomenda e o 

fornecimento de concreto pré-misturado, deverá ter por base a resistência característica, 

fck, nos termos da norma NBR- 6118 da ABNT. 

No caso de concretos produzidos nos canteiros, deverão ser obedecidas as seguintes 

condições: 

 Quando o aglomerante for usado a granel, deverá ser medido em peso com 

tolerância de 3%. No caso de cimento ensacado, pode ser considerado o peso 

nominal do saco DE 50 Kg, atendidas as exigências da NBR 6118; 

 Os agregados miúdos e graúdos deverão ser medidos em peso ou volume, com 

tolerância de 3%, devendo-se sempre levar em conta a influência da umidade; 

 A água poderá ser medida em volume ou peso, com tolerância de 3%; 



 

 O aditivo poderá ser medido em volume ou peso, com tolerância de 5%. 

O amassamento mecânico em canteiro deverá durar, sem interrupção, o tempo 

necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive 

eventuais aditivos. 

A duração necessária aumenta com o volume da amassada e será tanto maior 

quanto mais seco o concreto. 

O concreto deverá ser transportado do local do amassamento para o lançamento 

num tempo compatível e o meio utilizado não deverá acarretar desagregação ou segregação 

de seus elementos ou perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação. 

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido 

intervalo superior a uma hora entre estas duas etapas; se for utilizada agitação mecânica, 

esse prazo será contado a partir do fim da agitação. 

Com o uso de retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com os 

característicos do aditivo. 

Em nenhuma hipótese se fará lançamento após o início da pega.  

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, 

evitando-se incrustação de argamassas nas paredes das formas e nas armaduras. 

Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A 

altura de queda livre não poderá ultrapassar 2,00 m. 

Para peças estreitas e altas, o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na 

parte lateral, ou por meio de funis ou trombas. 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou 

socado contínua e energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade do 

concreto. 

O adensamento deverá ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os 

recantos da forma. 

Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que 

não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais. 

Deve-se evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios ao seu redor 

com prejuízo da aderência. 

O vibrador nunca deverá ser desligado com a agulha introduzida no concreto 

Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido 

contra agentes prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva 



 

forte, água torrencial, agente químico, bem como choques e vibrações de intensidade tal 

que possa produzir fissuração na massa do concreto ou prejudicar a sua aderência à 

armadura. 

 

1.2.3 LASTRO DE CONCRETO (CONTRA-PISO) NÃO ESTRUTURAL 

IMPERMEABILIZADO, E=6 CM. 

 

Deverá ser executado lastro de concreto com espessura especificada em planilha. 

O terreno deverá ser molhado previamente, de maneira abundante, porém sem 

deixar água livre na superfície, o concreto deve ser lançado, espalhado e executado em 

terreno nivelado e compactado, e depois de concluídas as canalizações que devem ficar 

embutidas no piso. 

A superfície do lastro deve ser plana, porém rugosa, nivelada ou em declive, 

conforme indicação de projeto para os pisos. 

Em áreas extensas ou sujeitas à grande solicitação prever juntas formando painéis 

de 2m x 2m até 4m x 4m, conforme utilização ou previsto em projeto. 

As juntas podem ser secas ou de dilatação, conforme especificado pela fiscalização. 

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a fiscalização poderá rejeitar o 

serviço se ocorrerem desnivelamentos maiores que 5 mm (somente em pontos localizados). 

Nos locais onde for previsto impermeabilização do contra piso deverá ser utilizado 

produto de base hidrófuga na quantidade e forma determinada pelo fabricante. 

 

1.2.4 IMPERMEABILIZAÇÕES DE SAPATAS EM CONCRETO OU 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM APLICAÇÃO DE TINTA 

BETUMINOSA. 

 

As superfícies de concreto, alvenaria ou revestimento em contato direto com a terra 

deverá estar limpas, secas, isentas de óleos, graxas e partículas soltas de qualquer natureza. 

Aplicar uma primeira demão de penetração, esfregando o pincel ou a brocha sobre a 

superfície e procurando esticar o material o máximo possível. A segunda demão aplica-se 

de forma farta, sempre observando o intervalo mínimo entre demãos. 



 

Liberar a área tratada somente após secagem total de no mínimo 24 horas, após a 

aplicação da última demão. 

 

 

Figura 2: Impermeabilização de superfície de concreto. 

Fonte: Caderno de Especificações para Obras da Secretaria de Estado de Educação, 2023. 

 

1.2.5 BARBACÃ Ø 75 MM². 

 

O dreno tipo barbacã é resultado da escavação de cavidade com cerca de 20 x 20 x 

20 cm, preenchida com material arenoso, protegido na ponta enterrada por manta geotêxtil 

e cuja saída é um tubo de PVC drenante, partindo do seu interior para fora do revestimento, 

com inclinação horizontal descendente. Trata-se de uma drenagem pontual. 

A quantidade e posição deste em um muro em contato com a terra variam de acordo 

com o índice pluviométrico da região onde será instalado. 

 



 

 

Figura 4: Detalhe do Dreno Barbacãs 

Fonte: Caderno de Especificações para Obras da Secretaria de Estado de Educação, 2023. 

 

1.3 SUPERESTRUTURA 

 

1.3.1 CONCRETO ESTRUTURAL VIRADO NO LOCAL, CONSISTÊNCIA 

PARA VIBRAÇÃO, BRITA 1 E 2, FCK 25 MPA E LANÇAMENTO EM 

ESTRUTURA. 

 

Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.2.2. 

 

1.4 ALVENARIA 

 

1.4.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO FURADO 

9X19X19CM, ESPESSURA DA PAREDE 9 CM, JUNTAS DE 10MM 

COM ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO, CAL HIDRATADA E 

AREIA SEM PENEIRAR TRAÇO 1:2:8. 

 

A execução das alvenarias deve obedecer ao projeto, nas suas posições, espessuras, 

especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT, que regem 

o assunto.  



 

Na locação das alvenarias de vedação atentar aos eixos, a espessura das paredes, a 

posição dos vãos dos portões, portas e janelas e a perpendicularidade das paredes que deve 

ser estabelecida com o auxílio de um esquadro.  

Após a locação procede-se ao assentamento da primeira fiada de cada uma das 

alvenarias. Além das recomendações estabelecidas no item anterior (comprimento das 

alvenarias, distanciamentos, perpendicularidade, etc.), deve-se tomar todo o cuidado no 

nivelamento da 1ª fiada, da qual dependerá a qualidade e facilidade da elevação da 

alvenaria propriamente dita.  

Todas as paredes devem ser niveladas desde a primeira fiada. 

Os vãos de portas, portões e janelas devem atender as medidas e localização 

previstas no projeto específico.  

Devem ser somadas as medidas do projeto para os vãos das esquadrias, as folgas 

necessárias para o encaixe do batente. As folgas existentes entre a alvenaria e a esquadria 

devem ser preenchidas com argamassa de cimento e areia.  

A argamassa para o assentamento deve ser plástica e ter consistência para suportar 

o peso dos tijolos e os manter no alinhamento por ocasião do assentamento.  

Para se evitar a perda da plasticidade e consistência da argamassa, a mesma deve 

ser preparada em quantidade adequada a sua utilização.  

A superfície deve estar plana e deve ser verificada periodicamente durante o 

levantamento da alvenaria e comprovada após a alvenaria erguida, não devendo apresentar 

distorção maior que 5 mm.  

Sugere-se executar a verificação da planeza da parede com régua de metal ou de 

madeira posicionando-se em diversos pontos da parede. O prumo da parede deve ser 

verificado periodicamente durante levantamento da alvenaria e comprovado após a 

alvenaria erguida. 

 

1.4.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM BLOCO DE CONCRETO, 

14X19X39 CM, ESPESSURA DA PAREDE 14 CM, JUNTAS DE 10 MM 

COM ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO, CAL HIDRATADA E 

AREIA SEM PENEIRAR TRAÇO 1:0,5:8. 

 

Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.4.1. 

 



 

1.5 INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

 

As especificações técnicas a seguir comtemplam todos os itens do projeto e planilha 

orçamentária de maneira geral. 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda edificação. 

A execução das instalações deverá ser feita por profissionais com formação de nível 

técnico eletrotécnica, e sob a supervisão de um profissional com formação em Engenharia. 

Elétrica durante a execução do projeto, sendo estes necessários para uma boa 

execução do projeto, tendo assim segurança e conforto. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá 

conferir a discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo 

pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, 

equipamentos e serviços. Material ou equipamento que não atenda às condições do pedido 

de compra, deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, 

basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:  

 Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em 

perfeito estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras;  

 as áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de 

materiais, sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, 

reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão 

estar em local abrigado. 

 

Eletrodutos 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente 

apresentados e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem 

suportar as solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos 

nas condições da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, 

cabos unipolares ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para proteção 

mecânica, por exemplo, de condutores de aterramento. 

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo 

emendas e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação 

tenha sido danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser 

enfiados em eletrodutos. 



 

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos 

devem ser dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As caixas, 

bem como as bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações apropriadas que 

impeçam a entrada de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. As junções 

dos eletrodutos embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos 

materiais de construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu 

eixo. Deve ser retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 

 

Caixas 

Devem ser empregadas caixas: 

 Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

 Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;  

 Sempre que for necessária segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser 

de modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

 

Recomendações 

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os 

usuários do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem 

a leitura. 

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não 

tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrica e complementar 

é fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, interruptores e 

os demais elementos usados neste tipo de serviço. 

4) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, 

por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de 

equipamentos eletroeletrônicos. 

 

1.6 REVESTIMENTO 

 

1.6.1 REBOCO COM ARGAMASSA 1:2:8 CIMENTO, CAL E AREIA. 

Os serviços serão executados exclusivamente por mão-de-obra especializada, com 

experiência em manuseio e aplicação dos materiais específicos, de modo que, como 



 

produto final resulte em superfícies com acabamento esmeradas, absolutamente 

desempenadas, com prumo, nível, inclinações, caimentos, curvaturas etc., rigorosamente 

de acordo com as determinações do projeto e as respectivas normas.  

O preparo de base (chapisco, emboço e reboco), só poderá ser aplicado sobre 

superfícies limpas, varridas com vassoura ou escova de piaçava (e água, quando 

necessário), de modo que sejam completamente eliminadas as partículas desagregadas, 

bem como eventuais vestígios orgânicos que possam ocasionar futuros desprendimentos, 

tais como: gordura, fuligem, limo, grão de argila, etc. Fungos (bolor) e microorganismos 

podem ser removidos com a utilização de solução de hipoclorito de sódio (4% a 6% de 

cloro), seguida de lavagem da região com bastante água.  

Substâncias gordurosas e eflorescências podem ser eliminadas com uma solução de 

5% a 10% de ácido muriático diluído em água, seguida de lavagem da área com água em 

abundância. Em se tratando da base de concreto, deve-se remover completamente a 

película de desmoldante, caso este tenha sido utilizado, com escova de aço, detergente e 

água ou lixadeira elétrica. 

Além disso, todos os pregos e arames que porventura tenham sido deixados pelas 

formas devem ser retirados ou cortados e tratados com zarcão de boa qualidade. Conforme 

a norma NBR-7200 - “Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas – Procedimento”; antes do início de qualquer procedimento de lavagem com 

produtos químicos, a base deve ser saturada com água limpa, para evitar a penetração, em 

profundidade, da solução de lavagem empregada.  

Além disso, esta norma recomenda que após quaisquer dos procedimentos de 

lavagem, deve-se esperar a completa secagem da base para prosseguir com a aplicação do 

revestimento.  

Todas as superfícies de parede destinadas a receber revestimento de qualquer 

espécie, sejam elas de alvenaria ou concretos deverão ser integralmente recobertas por um 

chapisco de cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3 de consistência fluida 

e vigorosamente arremessada.  

A aplicação de chapisco inicial e de camadas subseqüentes de argamassa (emboço e 

reboco), bem como a aplicação de outros revestimentos fixados com argamassa, só poderá 

ser efetuada sobre superfícies previamente umedecidas, o suficiente para que não ocorra 

absorção da água necessária à cura da argamassa.  



 

Entretanto, a parede não deverá estar encharcada quando do assentamento do 

revestimento, pois a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência.  

A norma NBR-7200 desaconselha a pré-molhagem somente para alvenarias de 

blocos de concreto e recomenda para que em regiões de clima muito seco e quente, o 

chapisco seja protegido da ação direta do sol e do vento através de processos que 

mantenham a umidade da superfície por no mínimo 12 h, após a aplicação.  

Os emboços só poderão ser executados após a pega do chapisco de base, instalados 

os batentes (ou os contra-batentes), bem como os contramarcos de caixilhos e após a 

conclusão da cobertura do respectivo pavimento, quando se tratar de paramentos, internos 

ou externos, de edificações em geral. 

A norma NBR-7200 recomenda 3 dias de idade para o chapisco para aplicação do 

emboço ou camada única; para climas quentes e secos, com temperatura acima de 30°C, 

este prazo pode ser reduzido para 2 dias. A mesma norma prevê ainda que antes da 

aplicação dos revestimentos suas bases devem ter as seguintes idades mínimas:  

 28 dias de idade para as estruturas de concreto e alvenarias armadas estruturais;  

 14 dias de idade para alvenarias não armadas estruturais e alvenarias sem função 

estrutural de tijolos, blocos cerâmicos, blocos de concreto e concreto celular; 

 21 dias de idade para o emboço de argamassa de cal, para o início dos serviços de 

reboco;  

 07 dias de idade do emboço de argamassas mistas ou hidráulicas, para o início dos 

serviços de reboco;  

 21 dias de idade do revestimento de reboco ou camada única, para execução do 

acabamento decorativo.  

Segundo norma específica, as espessuras dos revestimentos externos e internos 

devem seguir as recomendações da Tabela 1. 

 

 

LOCAL DO 

REVESTIMENTO 
ESPESSURA EM mm 

PAREDE INTERNA 5 > e < 20 

PAREDE EXTERNA 20 > e < 30 

TETOS E = 20 

Tabela 1: Espessuras dos revestimentos. 



 

Fonte: Caderno de Especificações para Obras da Secretaria de Estado de Educação, 2023. 

 

Chapisco  

Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. 

O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia lavada grossa no traço 

volumétrico 1:3, em consistência fluida, devendo ter espessura máxima de 5 mm. 

Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, 

montante, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, 

inclusive fundo de vigas. Para as superfícies de concreto sugere-se o uso de um chapisco 

colante industrializado aplicado com desempenadeira dentada ou aditivação adesiva do 

chapisco convencional, que pode ser aplicado também com o uso de rolo apropriado. A 

limpeza destas superfícies será feita com escova de aço, detergente e água, ou lixadeira 

elétrica visando a remoção, sobretudo da camada de desmoldante e retirando também o pó 

provocado pelo uso da lixadeira elétrica. 

 

Chapisco rústico  

O chapisco grosso rústico, que constitui exceção entre os revestimentos de massa, 

deverá ser executado com traço em volume 1:4 (cimento e pedrisco), energicamente 

lançada sobre os paramentos previamente umedecidos, de modo a apresentar espessura 

média final em torno de 20 mm, prescindindo, assim, a execução do chapisco de base e do 

emboço.  

 

Emboço camada única ou reboco paulista  

Após a limpeza do local a ser trabalhado preencher, com argamassa do mesmo 

traço especificada para o emboço, furos provenientes de rasgos, depressões localizadas de 

pequenas dimensões, quebras parciais de blocos e ninhos (bicheiras) de concretagem. 

Falhas com profundidade maior que 5 cm devem ser encasquilhadas. Armaduras expostas 

devem ser tratadas de modo a ficarem protegidas contra a ação de corrosão. Rasgos 

decorrentes das instalações de tubulações devem ser tratados com colocação de tela de aço 

galvanizado do tipo viveiro. Aguardar o tempo mínimo de carência para a cura do 

chapisco, em geral, três dias. Verificar o esquadro do ambiente, tomando como base os 

contramarcos e batentes. 



 

Identificar os pontos mais críticos do ambiente (de maior e menor espessura), 

utilizando esquadro e prumo ou régua de alumínio com nível de bolha acoplado. Uma vez 

identificados os pontos críticos, assentar as taliscas nos pontos de menor espessura, 

considerando um mínimo de 5 mm.  

Transferir o plano definido por estas taliscas para o restante do ambiente e assentar 

as demais taliscas.  

O assentamento deve ser iniciado pelas taliscas superiores, com posterior 

transferência da espessura para junto do piso por intermédio de um fio de prumo.  

As taliscas devem ser de cacos de azulejos, assentadas com a mesma argamassa que 

será utilizada para a execução do revestimento.  

Atentar para que sempre sejam previstas taliscas a 30 cm das bordas das paredes 

e/ou do teto, bem como qualquer outro detalhe de acabamento (quinas, vãos de portas e 

janelas, frisos ou molduras).  

O espaçamento entre as taliscas não deve ser superior a 1,8 m em ambas as 

direções.  

O taliscamento do teto deve ser feito com o auxílio de um nível de mão, 

considerando uma espessura mínima do revestimento de 5 mm no ponto crítico da laje.  

Proteger todas as caixas de passagem das instalações elétricas, os pontos 

hidráulicos e demais aberturas que necessitem deste cuidado.  

Preparar a argamassa de emboço com cimento, cal e areia, com traço previamente 

determinado em função das características desejáveis para esta argamassa 

(trabalhabilidade, aderência, resistência à abrasão etc.), ou preparar a argamassa 

industrializada para emboço de acordo com as instruções do fabricante.  

Executar as mestras com cerca de 5 cm de largura com argamassa de traço igual a 

de revestimento, unindo as taliscas no sentido vertical. 

Para a execução das mestras, respeitar um prazo mínimo de dois dias após o 

assentamento das taliscas. Em tetos não é necessária a execução prévia de mestras.  

No caso de espessuras próximas a 5 mm que não possam ser obtidas com a talisca 

de caco de azulejo, pode-se utilizar como mestra uma guia de material fixada à parede com 

pregos de aço.  

Após o endurecimento das mestras, aplicar a argamassa de revestimento (emboço) 

em chapadas vigorosas, respeitando o limite de espessura definido pelas próprias mestras. 

Espalhar e comprimir fortemente a camada de argamassa com a colher de pedreiro.  



 

Caso a espessura final do revestimento seja superior a 3 cm, encher a parede por 

etapas, com intervalos de cerca de 16 horas entre as cheias e perfazendo sempre menos que 

3 cm em cada uma.  

No caso de blocos com elevada capacidade de absorção de água, estes devem ser 

umedecidos com o auxílio de uma broxa antes de se chapar a argamassa. Sarrafear a 

argamassa com uma régua de alumínio apoiada sobre as mestras, de baixo para cima, até 

que se atinja uma superfície cheia e homogênea.  

O sarrafeamento não pode ser feito imediatamente após a chapagem da argamassa.  

Deve-se aguardar o “ponto de sarrafeamento”, que decorre das condições 

climáticas, da condição de sucção da base e das próprias características da argamassa.  

Na prática, para avaliar o ponto de sarrafeamento deve-se pressionar a argamassa 

com os dedos.  

O ponto ideal é quando os dedos não penetram na camada, permanecendo 

praticamente limpos, porém deformando levemente a superfície. 

Em função do acabamento final do revestimento, serão executados os seguintes 

tipos de desempeno:  

 

Emboço comum  

 Para revestimento com espessura maior que 5 mm, como cerâmica, por exemplo;  

 Superfície de acabamento regular e compacta, não muito lisa;  Admitem-se 

pequenas imperfeições localizadas e um certo número de fissuras superficiais de 

retração; 

 Desempeno leve, somente com madeira.  

 

Reboco  

 Acabamento final, base para aplicação de massa corrida e látex PVA ou acrílico;  

 Textura final homogênea, lisa e compacta;  

 Não se admitem fissuras;  

 Desempeno com madeira, seguido de desempeno com espuma e feltro.  

Para todos os casos, isto é, emboço ou reboco, é preciso arrematar os cantos vivos 

com uma desempenadeira adequada.  

É necessário ainda limpar constantemente a área de trabalho, evitando que restos de 

argamassa aderidos formem incrustações que prejudiquem o acabamento final. 



 

 

1.6.2 CHAPISCO COM ARGAMASSA 1:3 CIMENTO E AREIA, A COLHER. 

Para execução dos serviços deverão ser seguidas as especificações do item 1.6.1. 

 

1.7 PISOS E RODAPÉS 

 

1.7.1 GRAMA ESMERALDA EM PLACAS 

O serviço, em questão, consiste na implantação de grama esmeralda em placas com 

dimensões 40 x 40 cm em áreas amplas e abertas contribuindo, além de outros aspectos, 

para recuperação e proteção ambiental.  

Deverá ser feita a capina manual do terreno removendo todas as ervas daninhas, 

inclusive, seu sistema radicular.  

O terreno será escarificado “fofado” a 20 cm de profundidade, descompactando o 

solo, que propiciará o desenvolvimento do sistema radicular da grama.  

A escarificação deverá ser efetuada em toda a área, independente do volume de 

terra vegetal a ser distribuído para o nivelamento do terreno.  

O entulho (resto de asfalto, pedras, restos de concretos etc.) proveniente desta 

escarificação, também deverá ser removido. Realiza-se então a regularização do terreno, 

evitando-se depressões e ondulações. Sobre terreno regularizado, será lançada uma camada 

de terra vegetal com espessura mínima de 10 cm. Para adubação poderão ser utilizados os 

insumos a seguir relacionados:  

 Calcário Dolomítico;  

 Terra Cottem (condicionador de solo);  

 Fosfato natural de Araxá;  

 Super Fosfato simples;  N-P-K 04-14-08.  

A utilização do condicionador de solo Terra Cottem, ficará a critério do responsável 

técnico da contratada, sendo mais indicado para locais de difícil irrigação e manutenção. A 

aplicação adequada das quantidades dos produtos acima referidos (ou equivalentes) será 

verificada, acompanhada e aprovada pela fiscalização.  

A incorporação dos insumos e adubos será efetuada a 20 cm de profundidade, 

promovendo a total homogeneização dos mesmos com a terra vegetal e a terra local 

previamente escarificada, para que ocupem a área de desenvolvimento radicular do 

gramado. 



 

O terreno será então novamente regularizado, com posterior compactação leve, 

principalmente nas áreas onde houve maior reposição com terra vegetal para nivelamento. 

Para execução da compactação será usado “soquete” manual.  

Esta etapa deverá ser executada com rigor, para evitar o afundamento do material 

após o plantio.  

A grama com ervas daninha será refugada antes do plantio e nas áreas onde 

aparecerem posteriormente ao plantio, serão substituídas integralmente desde que 

constatado que as mesmas são provenientes da grama implantada.  

Após o plantio, a grama será irrigada, levemente compactada e coberta com uma 

camada de terra vegetal com espessura de 2 cm. Durante o período de irrigação 30 (trinta) 

dias, a contratada deverá manter no local, uma equipe de 1 jardineiro e 2 serventes para 

que mantenham a grama, substituam as placas que morrerem, façam a eliminação das ervas 

daninhas que germinarem no local, indiquem os principais locais onde haja necessidade de 

irrigação e cortem o gramado quando necessário. 

 

1.7.2 PASSEIO DE CONCRETO E= 8 CM, FCK 15 MPA, C/ PREPARO P/ 

TERRENO, INCLUINDO PREPARO DE CAIXA, SEM 

REVESTIMENTO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA. 

Passeio público é a área da plataforma das vias públicas localizada entre o 

alinhamento dos imóveis e o meio-fio e/ou nos canteiros centrais destinados ao tráfego de 

pedestres.  

Passeio interno é aquele que delimita as diversas construções escolares tais como 

prédios e quadras.  

Os rebaixos para entrada de veículos em vias públicas deverão ser obedecidos a 

Legislação Municipal pertinente, rebaixos para atendimento ao acesso de pessoas com 

alguma deficiência deverá ser obedecida a norma NBR 9050 de 31/05/2004.  

O terreno deverá ser limpo, livre de entulhos, tocos e raízes. Se necessário, aterrar 

com terra limpa e adequada para compactação;  

Gabaritar os níveis para garantir o caimento de 2% a 3% em relação ao terreno, 

apiolando energicamente com soquete.  

O caimento longitudinal deverá ser de, no máximo, 5%;  

Deverá ser feito um lastro de brita com espessura mínima de 3,0cm;  



 

Seguindo o projeto da calçada, executar as juntas de dilatação com juntas de ripas 

de madeira de Cupiúba ou Parajú distanciadas de no máximo 1,5m, formando placas 

(caixas) o mais quadradas possível.  

A concretagem das mesmas deverá ser feita de forma alternada com concreto 

moldado na obra ou usinado com fck mínimo de 15Mpa.  

O concreto deve ser lançado, sarrafeado e desempenado com desempenadeira de 

madeira, não deixando a superfície muito lisa;  

Quando o concreto mostrar-se em condições de endurecimento inicial, as ripas de 

madeira das juntas de dilatação devem ser cuidadosamente retiradas e, então, completa-se a 

concretagem das placas restantes. 

Não deverá deixar as ripas de madeiras entre as placas de concreto; Após a 

concretagem, manter o piso úmido por 4 dias, evitando o trânsito sobre a calçada, ao final, 

a calçada deverá ter uma espessura de 8 cm. 

 

1.8 PINTURA 

 

1.8.1 TINTA ACRÍLICA EM PAREDE EXTERNA, SEM EMASSAMENTO 

(DUAS DEMÃOS). 

Preparação da superfície para caiação e estruturas de concreto sem massa.  

 Fazer um lixamento leve, para remoção de grãos de areia soltos e posterior 

espanamento.  

 

Preparação da superfície nova  

 Após o assentamento, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em 

condições de receber tinta após um período mínimo de 30 (trinta) dias, sendo que o 

tempo ideal está entre 45 (quarenta e cinco) e 90 (noventa) dias. 

 Verificar se o reboco não contém umidade interna, proveniente de tubulações 

furadas, infiltração pelo solo, superfícies adjacente não protegida, construção 

encostada a aterros, etc. Nestas situações as causas deverão ser totalmente sanadas 

e para recuperação do revestimento é necessária a aplicação de um produto que 

penetre e aglutine as partículas soltas. Neste caso aplica-se duas demãos de selador 

diluído ou não conforme orientação do fabricante.  



 

 Toda superfície deverá ser lixada e estar livre de pó ou qualquer outra 

contaminação.  

 O reboco e o concreto são superfícies bastante porosas, e por isso absorvem muita 

tinta e de forma irregular, aumentando o consumo e provocando manchas pela 

diferença de absorção. Desta forma o uso de seladores visa à regularização e à 

uniformização da absorção da tinta, à melhoria da cobertura.  

 

Preparação da superfície para repintura  

 Sanar possíveis pontos de infiltração, vazamentos, etc.  

 Deverão ser raspadas e removidas todas as partes que se apresentarem soltas.  

 Limpar a superfície com água sanitária em solução de 10% com água ou 

hipoclorito de sódio (cloro) diluído a 30% com água.  

 Deixar agir por 30 (trinta) minutos e enxaguar. Em casos drásticos usar água 

sanitária pura ou diminuir a diluição do cloro. Independente do sistema de pintura a 

ser utilizado esses procedimentos deve ser seguidos. Para estes ambientes com 

facilidade de proliferação de fungos, como banheiros, saunas, câmaras frias, etc., 

indica-se o uso de tinta acrílica anti-mofo, que contém fungicidas para prevenir o 

aparecimento de novas formações de mofo, aplicado em duas ou três demãos 

diluídas em 10% com água. 

 Eliminar trincas e rachaduras, utilizar para essa finalidade produtos específicos.  

 Lixar para tirar o excesso (partes soltas), limpar a superfície e aplicar uma demão 

do selador diluído ou não conforme orientação do fabricante.  

 Obs.: Se a pintura anterior estiver em bom estado, ela servirá de base (depois de 

lixamento para eliminar o brilho e limpeza para eliminação total de restos de pó ou 

qualquer outro contaminante). Aplicar, na seqüência, duas demãos de tinta.  

 

Emassamento  

 O emassamento pode ser feito na totalidade da superfície, por razões estéticas ou 

em pontos isolados para correção de pequenos defeitos, irregularidades, etc.  

 A massa corrida à base de PVA é utilizada apenas para superfícies interiores. Para 

exteriores quando solicitado, deve ser utilizada sempre a massa acrílica.  



 

 A aplicação da massa deve ser feita em camadas finas, para um perfeito 

acabamento e secagem. Antes da aplicação da tinta de acabamento, é necessário o 

lixamento. A limpeza após lixamento deverá ser feita com pano levemente 

umedecido.  

 Obs.: Quando houver necessidade de aplicar uma tinta à base de solvente (ex.: 

esmalte sintético, tinta óleo) sobre massa corrida, deve-se criar uma barreira com 

fundo preparador de paredes acrílico, diluído em 1:1 com aguarrás, antes de aplicar 

o acabamento.  

 

Caiação  

Peneirar a cal extinta, para preparação do leite de cal, evitando-se assim 

granulações na caiação.  

A primeira demão deverá ser bastante líquida para permitir boa aderência, 

constituída de 1 (um) kg de cal em pasta diluído em 10 (dez) litros d’água, com adição de 1 

(um) litro de solução saturada de alumen, óleo de linhaça ou cola a base de resina sintética.  

A solução de alumen e composta de sulfato duplas de alumínio e potássio, tem 

como objetivo aumentar a aderência de cal e sua resistência às intempéries. Será 

constituída por 1 (um) litro de água e 50 (cinqüenta) g de alumen, óleo de linhaça ou cola a 

base de resina sintética.  

Após a primeira demão, aplicam-se as demãos de acabamento no mínimo de duas, 

constituídas por 2 (dois) kg de cal em pasta diluídos em 10 (dez) litros de água, com adição 

de 1 (um) litro de solução saturada de alumen.  

Deverão ser aplicadas 3 (três) demãos, no mínimo, alternadamente, em direções 

cruzadas.  

A última demão de caiação nos forros deverá ser aplicada em sentido perpendicular 

ao vão de luz das janelas.  

Deverá ser utilizada a cal industrializada em embalagens apropriadas.  

 

Pintura tinta látex e acrílica  

Podem ser utilizados em todas as alvenarias, tetos e concretos internos não 

aparentes revestidos com massa paulista e reboco e sem especificação particular. Tintas 

látex devem ser usadas em ambiente internas protegida e tintas acrílicas podem ser usadas 

internamente ou externamente com ou sem massa.  



 

As cores serão indicadas pela Caixa Escolar em comum acordo com o colegiado, 

para tanto a contratada deverá consultar a presidente da mesma antes da aquisição das 

tintas.  

O produto deverá ser apresentado para uso, bastando ser dissolvido antes da 

aplicação, sendo que para sua diluição, quando necessária, deverá ser feita com água pura.  

Após a diluição da tinta, a mesma deverá apresentar-se perfeitamente homogênea. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou 

salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver 

fresca, empregando-se o removedor adequado.  

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta 

em superfície não destinada a pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, 

etc.), ou em outras superfícies com outro tipo de pintura ou concreto aparente. Esquadrias 

em geral deverão ser protegidas com papel, bem como os vidros, espelhos, fechos, rosetas, 

puxadores, superfícies adjacentes com outro tipo de pintura, etc., antes do início dos 

serviços. 

Na aplicação de cada tipo de pintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser 

protegidas e empapeladas, para evitar respingos.  

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos 

sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. 

 

1.9 QUADRA 

 

1.9.1 ALAMBRADOS E PORTÃO. 

Alambrado de divisa em tela de aço galvanizado com malha 15 x 15 cm e espessura 

mínima de 3 mm e altura de 2m.  

A tela será fixada em mourões de concreto retos espaçados de no máximo 2,50m, 

com seção mínima da base de 10 x 10 cm instalados na cinta de concreto armado com 

dimensões mínimas de 10 x 15 cm.  

Esta fixação se dará com a utilização de arame de aço galvanizado n° 2 em todos os 

furos existentes nos mourões.  

O fck mínimo do concreto da cinta é 20MPa e aço CA 50.  

O mourão deverá em seu alojamento ser recoberto com 50 cm de concreto.  



 

Em toda mudança de direção do alambrado deverá haver um mourão esticador, bem 

como a cada 10m em trechos retos. 

 

1.9.2 ALAMBRADO PARA QUADRA ESPORTIVA COM TELA DE ARAME 

GALVANIZADO, FIXADA EM QUADROS DE TUBOS DE AÇO 

GALVANIZADO, H=2M. 

É o elemento destinado à proteção e segurança das quadras poliesportivas, campos 

de futebol ou praças esportivas.  

É constituído de tubos e telas adequadamente dimensionados em quadros.  

Possuem uma estrutura reticulada de tubo galvanizado específico, diâmetro de 2”, 

preto, devidamente tratado e pintado, ou simplesmente galvanizado, espaçados de no 

máximo 2,40 m e altura variável conforme projeto com fechamento em tela galvanizada de 

2” e fio 12 # 2”. 

 

 

Figura 5: Detalhe 01 do Alambrado para a quadra. 

Fonte: Caderno de Especificações para Obras da Secretaria de Estado de Educação, 2023. 

 



 

 

Figura 6: Detalhe 02 do Alambrado para a quadra. 

Fonte: Caderno de Especificações para Obras da Secretaria de Estado de Educação, 2023. 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho; 



 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias; 

Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 

os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o 

registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 

telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos não 

abordados neste no VOLUME 2 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser 

buscados no caderno de encargos da SUDECAP. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou cadernos 

de encargos de outros órgãos. 

 

RECEBIMENTO DA OBRA: 

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra.  

Japonvar, dezembro de 2023. 

 

 

 

 

_____________________________________ 

GABRIEL VINICIUS MARTINS 

CREA: 230.779/D-MG 

 

 

 

 

                 ____________________________________________ 

               PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPONVAR/MG  
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